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SOlVIA ...•...............•.

Sexo masco I Sexo fem, I Total
-l26-i r ~

I 132 132
50 I 35 85

I I
I 167 I170 337

I I
SERt\~ O NUr\~ERO DE h~lUNOS De) CURSO SECU
DARIO EM NOSSOS G~NAS~OS, NO CORRENTE ANO~----------~------------

IMPOR'l'ANTE ENTREVISTA A' «TRIBUNA}>, DO 'l'ECNICO DE EDUCAÇÃO,
DR. lZANIL PENA MARINHO, QUE ACABA DE VISITAR-NOS.

,CC>fI:. tme noticiIJ:T(J.osem nos~
~k rmt&tn, vê'í'n it~7fiõa;
em missão especial do Departamen:
to Nacional de Educação, afim de
inspecionar os nossos estabeleci-
mentos de ensino sccunaáno, o âr,
lzenil Pena Marinho, Técnico de
Educação, cujo regresso ao Rio de Segundo as minhas previsões. lisar exames do art. 100 (Decreto
Janeiro se deu, ainda ontem, pelo continuourbaseaâae em estimativas n. 21. 241, de 4-4-932) .
avião de carreira da Panair, que pude jtizer, para o corrente
, A perm.anência dêsse ilns.t1.,etu.n_jano, o nemeroâe estudantes sccun-
cionârio do Ministério da Educa- -àáxios <!fn.Corumbú deverá uitra-
ção e Saúde. nesta cidade, não- po- passar meio miineiro, porquanto as
dia deixar de merecer nossa aten- turmas [:13 5/' série, que cc.iclui-
eão, razão -peta+qua; jomos ao seu ram o Cft1'30, são diminntas (6 aiu-
. encontro, .atim tie obter suas im: n~3 yp!'5n.-ts,3 de cada sexo, no Gi-
pressôes acêrca de nosso meio etiu~ no;sw Estadual) em comoaraçãa
~acional e do conccií? (j1.:P âesiru» !<;?7J~_ O,.~O:; ~xamcs de (dm'i:;fio
tamos naquele Depu1"c'l'Jnw':to.· [JI Olnel, ~,

Suas primeiras; paÚlV7[1,S toraçi --Of: "Ol:wt} o nosso Giná.sio, dr.?
de encantamento ;ocltf:..nossa "Ci.-. _E. u~n. ectaneiecimcnte de
âaâe Branca" e ele entusiasmo 1013- !1T~n::;,"s.pos§ib~W!,a~fos ed~~r.acio.-
to progresso que a assoberba, tccil- nm'!, O fato do LúnCi.SW Ma~~a Lei-
mente percebido velo viajant~ que te ~er r,vlssqdo a ser maniiâo pele
aquí aperta, pcaer ef~uiucü, 1)~Tínitiu-~'~" gozar

- Vários fatõres, acrescentrn: o das ré9'.~iaª C3 eetaoeteeimentc
nosso entrevistado, concorrem pa, equipartjdo ao Colégio(Pe~ro Il; o
ra flue Corurnbá deSjTute urna si~ que 3,obremodo representa uma
tuação de releio no Gcnári,O nü- conquista para Corumoâ, . sabidc
cional . Se ntio 1Jast[lSS~-seit oaiôr como é que somente os estabeleci,
histórico, disso se encarreqarià (,; mentes equiparados poderão rea-
sua 'posição oeoçrájic« Importan- -~-----~--"Irl..-!---~~--<-~~-~~~-'--~-~~------
te centro [iuouü, servida 7)0/, vá-
rias linhas aéreas e breve a estra-
da de ferro Brasil-Bolima, Corum-
bá tende a âeeenooiper-se cada vês
mais. Assim, pelo seu oatõr históri-
co, pelO seu valor comercial, nele
seu ualôr estraiéçico, Corurnbá é
um baluarte da ciniiizactio no
oéste do Brasil. ..

- E s0ure o priema educacio-
nal?

- Ainda aí, . .,nnbá. satieto»,
pler:funcnte, ao p .170 gemI de €cZ:J- I
caçtio, traçado pelo D. LV. s, O;
problema (;0 ensino eecuruiârio, I
tru: me cumpre cbseroar r,wi.~ deti- i
âamenie, perece ter sido p''11:cár(~~cZo 1
tai;isjatóri[~1ilJ;:",te" d.e moâo a aten. t
âer a. tO-i08. TR1'IIOS acnii um. est{(;--~
belecimenio religioso pr~ra os n}u-'
7108 do Sf;XO mascrlino, um" temoem.
rez.i{fio30. pr~ra 08 0:1.•0 8CXO iemini- I
no e um leigo, mcniiiâo pêlo 00-,
oêrno E3"fad1lal, »ar« aiunoo de I

'1mbos os sexos. Qualquer, pois, que
seja (J. crença de cad~ um., qucis-
quer (me sejam os seus princinio»,
JJôde a lJopulação de Corurn bá vêr
que a sua socieiuuie de mnrmhã
sumitiea um seguro uar« a tradi-
ção de seus hábitos e costumes de
hoje, çraças à formaç{f,o que está,
sendo tiaâa aos jovens, qW3 retire- I
sentani a çerar 50 que ainda não se:
encontra preparada para a uitit: ,?O- !

cial, no âi=er de DEV/EY e DUR-,
s een«. :

Técnico ele Esiucncd», o ~1·MSO en-
lfêVlm'll'to "'hão pOt1err.à f!J;lt'ã:r, " o
citacões dos números, Precisava
que o ,~e1~titulo não !os:<C: ccnoui«:
tcâo sob a vi}ilú.npia ao D -1 '!p. nas
CO';jJ~7tr':;0·'! C/U~· semin e CXif/C7i1.. ct>
SC1'3 c0.nt:iú(:.LQ[: o senso G;dfllíst:-
CO. F~hdU1'do a "d r ,,~ao [;OS (Ilii.-
nos de nO~L'O cir á, '{),L. em 19,,'1

["I' h"-

ESTABELECIMENTOS
Colégl ~s!a'11 3m'. Tm'l'll.1$
Gmásío Imaculada Conceicâo .,
Glnáslo Estadual Maria Lêite .. ::

Estavamos satisfeitos, e jft íamos
nos despedir, quando. a jitiur« de
trato do n03SO entremstaao deteve-
nos para acrescentar:
- Não r,oscu ãeiea» ele mencio-

nar a mintui satistaçáo em ter en-
contraüe nesta ciiiruie um enrai-
gado. sentimento de brasiiiâtuie aue
muito me aleçrou: A.pesar ele 1ne
achar a centenas' e centenas de
quilômetros (to Rio de Janeiro, ve-
JO em Coru/mbá os mesmos brasilei-
ros que na Capital da República
deixei, E isso me enche de satis-
fação e de orgulho. E' triste, quan-
do »iaionco apenas algumas âeze-
nas de quilômetros, parece que nos
.encontramos em terra estranha,
quando estamos em nossa própria
terra. E isto já me tem acontecido
em outras circunstancias,

•



o PAPEL DÁ EDUCAÇÃ
no CONJUNTO do SISTEMAEDUCACIONAL do APÓS GUERRA
Declarações do professor Ine eil Penna Marinho, técnico de
e"'ucação do Ministério da Educação; sôbre sua viagem' de

inspeção aos 'Estados do .sul do país

o 'que Interessa diretamente l 01-
"flsão de Educação Flslca não ~ co-
nheoer.,as fa~has de cada Escola, mal!
estudar eom os govêrnOs estaduaIs as
-lP"sslhl1ldades de serem as mesmas
".nadas; dai a ação orlentadora da
li:' v'o;;o - tunto a cada escola. isolada-
mente.
Por outro lado & a~Ao da Olvido

e~tá. vo'tada no sentido de emprestar
IlIOS rumos da educacãe tístca umil.
ortentacão naelona.l. criando uma

- mp.ntalldade nossa e trabalhando 110-
bretudo na colheita de dados para a
e'aboração de um Médoto Nacional
de Educaçfto I"lslca. Para esta obra
estâ 8 Divisão solicitando tndívídual-
mente a colaboração de cada prores-
1Il0~, de cada estudíeso, de Cáda eseo-.
Ia, de cada autorIdade admInIstrativa,
de cada Esta-do, para Que possamos

, te~ um MétOdo Nacional de Educação
I Í"lslea que seja realmente -naclonà!.
,E êste método não poderá sair dos
IgabInetes, para ser ap~ado nas íns-
I tltntçOes- educacionais, s ser O pro-
Iduto das observações da exoerlên-'
ela das InstltulçOes educacionais que
os gil.blnétes quase sempre de.conhe-

,(cem E' preciso. no e~tAnto. detxsr
ibpm claro que a ação da 'DIvIsão de
,:'l!:ducaçãoFI_léa não se reveste de ca-
l:táter nacIonalista, mM, de earáter •
','puramente naclonallzadór: Queretnntl Mas. temos notIcIas de C!\!e0$ cIência que 88 estA c"~ndo nó
:crtar uma mentalidade nacíonal, de állàdos discutem entre si como sera IsentIdo de compreendê-Ia temo
;:h'>od-oQue -tt>d6Sse sIntam brasileIros feIta a ocupação mllltar dos países uma de-s neee=etdades nactonaís. Aquê-
:2]"0 somente pelo fato de terem nas- do "eIxo". ar ôs a-.sua derrota; não tl- les que contra ela ainda mantrestam
eído no Brasll, mas, e prlnclpalmen- vemos notíetas de que tivessem dís- restatêncía, sob forma paastva, esta-
.te. pela etrcimstâncta de comunga- cuttdo um dos pontos que se nos il.n-I rão trabathando para difIcultar o de-
-:tpm as mesmas asptrações, venprarpm gura de esptta) ímportãncía: QUe sls- ~ênllol"lrnento de t6da. as fêrQElgvi-
',""s mesmas ttadições e defenderem 08\ terna educacional deverá Iter-pôsto em va-s da nação, tõrcas essas que se en-
- znesmos Ideais, Somente dentre desta vIgor Íla Alemanha de a'pós guerra - óonttam apoiada. na caoactdade po-
mentalídade poderemos ter criado um I !!Sabemosque a reconstrução 89clal só tenetat de cue dlllpõe a críanca e que
;l!spfrlto realmente nacíenal. -I se poderá fazer por intermédto de um devem !!E!r exploraéle-$ao máxtme. nõ
l Presente!fienté. possutmos escolas de' tnsbrumento: a educação. vlntê é .éiltldo dê que ó Brasil de hoje. maior
'<l!ducaçlí'o !lslca 1'108Estados dO Plaul. clnooanós foram necessáríoa para, que o d~ nõssos ascendentes •• é torne
t Pernambuéó Esplrlto $9t.tO Sâo 'PaU- },~b'r l1a_geração ~Ue fie p,reparava muito rnàlor lIuando tlÓSsGR!!lhos e
~10, Santa Oatharlna é IRlo Grande ~ para 11.'Vida $oclal a mental da!lé de neto. f'Óre!firesponsá.vets Pêlo ;,eu des-
'Sul seta contar as três escolas ue qUê ~ Alefl'lllnha_,clvlJlzação supértor tino,
"<educação f1sl~a Elx!sttntes no DistrIto deVérla governar o resto tio munão,
F "leral, Mult,o Já temos reallzadó e representaão pelas -raças tnreríores lMl'ltESSÓES DE_SUA VIAGÉl\1l'EI.Õ
Isto 6 anlmRdor. mas o Que nos f!>!ta Quantos anos serão agora neoêseârtos StJL DO PAíS
. tteattzar é multo maís razão pela qual para que consigamos motllflcar essa
'",.da vez nOS .entlmos mais pncoraJa- mentandade a fim de Que O mundo
'c:ln. e com maior desejo de rellllza,r .possa vIver em paz euídando da sua
'essa glgántes<;a ta.re!a que oonststtrá a9'rlcu'tura_ da sua Indllstrla, doeeU
~'l ,1qrtalf'c\mento dó ppv~ btasl~elr~. eoméreío , Esta ,íle nos afigura uma
:pfl.ra~Ue--cada um dos seus mQ,,}.j"""''i-i~dasilrlnOIIMI. t!H!t!!fas..dó -munda, tlé
ee!ai um IndJvlduo útf1 a 1;1mesmo e aPós - guerra. tãiefa penosa.r que sé
~'I'ôletlvldade em Que vIve E' preeíso poderá ser rea!l~da por Intertnédlo
,.-àelxar ,também perfp.ltamente claro da educação. !!: a socIedade ao de•.
'''Iu(> a ftnallda'de da educacão tfslca terminar o sistema educacional -que
-n!\'(>, ê &\p<'nas-eomofül na Itállá _Aie- _deverá-ser utlltzado, na Alemanha, es-
i!'P ·'l'fha>_e-,Japão- ••"",lorada "c<'m/o ob- t;aré determInando seu própriO rueu-
jatlvo '<te 801' tranSformar - excIU.lva- 1'0, Cab!lr,\ à edueaeão tísIca pap~1
Xl1pnte num elemento de' preparação 'pT<"tl<lnderante 'na reaJustamentQ de
!P9ra a gu••rra. todos' Os Indlvldúos que a guerra dl>-

~ 8&;ust<lu no sentIdo !lê que possam
NesSes pafses tudo obeãeeeu 1\ liI-' aplIcar tMa a sua c~pa~ldadé num

dlnàQlio bélica: á IndústrIa a elêncla, traba,lho N'almente útil e l>ró~eltoBó.
., comércio. tudo foI a,datado ã~ ne-
(lps.ldatl". da o:uerra que desejavam A EDUCAÇA1) FíSICA NO' BRASIl, Vtal'ta! .lestes últlmm. tUo&.s •• Escola
l!1pflaJ;tat- Superior de Educacão FIslca do São

-' Cnmo não poderia deixar de',..tluce- O panonma dá ettueaeão ttstea Paulo. causa a melhor das tmpressões
, der a educação também servíu de no Brasli é anlmadQl', pela eons-. a abnegação dos seus oeoressores. de-
tnstrumento a êsses tnterêsses poll- '-~"';'=====;o==_""'__ ....•.====,.l dlcadós a um trabalho précloso em
'~IC08ti ao It apoderar o Estado ela;;- favor do ensino '''11 mtntstrado .

• !,",,"l"- anodprou-se tAmbém da &lma Quanto aos eurso- de188 escola. que
da ertanea, fazendo dela um tnstru- faltam ser reconhecídos, espero qus
lMe'nto-.para ,~rvll' aos seus próprloa dentro em breve esteja a "'tl'l<estãt>ao"
tnter~80es tucíonada, uma 'Vez QUI' as dm0Ulda-

d••••• lIItentea foram estudadas e de-
verão ser l'ronta-'nte soluclonade-B.

JtEGR&SSO AO RIO

O pro'f. Inezll Pena Matlnbo regrêS-
sOu ontem ao 'alo de J"nelro_ po~ via
aét'éa, a de reassllmlr suas fun-

de F!-

_ Procedente do Paran!. ~ depOIs tie
haver visitado as escolas e eensroa
de educação flslca do Rio Grande do
fluI ti de Santa Cata.rlna. esteve at-
~una d!as nesta capital o professor
-lJ'ezll Penna ~arlnho tkenlco de
F;ducaçAó e chefe da Seçio Técnlco-
l"-dag6glca da O1vlsão de Educação
1'1810adaquêle MinIstério. e q'Ile aouí :
veíu em mtssão de seu carg. fUnto •
E°er>la Ruperlor de Educação FísIca
dI' S Paulo.
Falando à reportagem dá "lI'bIhà -da

2'! 'te". o professor Inezl! Penna Ma-
rinho teve ocasião de abordar vários
1Ji."untos_atlnentes à sua espeçíaltza-
Sl'o prIncipalmente em tOrno do que
lhe foi dado observar durante a sua
recente viagem ao sul do pais.

Jl OltIENTAÇAO DA EDUCAÇllO
FíSICA NO PAIS

. '-n2Al'EL"DA .fIlDUCAÇAO .FtSI" ..
CA.- COMO,:-t;:LF:MF.NTO-seCiA-c." o

<LIZADOR', ,'. , . ,
Como não llGder!a deixar de 8uceder

~ IA edueação flslca passou a servIr a
'taIs Interêsses, Não devemo~ preparar
Ia 1uvêntude para a guerra, -!fia! de"

'o pI:0f. Inezil Pena Marinho, qUàndó tàlava à "Folha da Noite"

Fa!artdódepolll de sua Vl8.ité!fi10 sul
/tó país, disse o pro!. IileZl1 Pena Ma·
rliihõ:
'- M[nha vlQRem

,115s,!>él~ e orlentil.r té~,nt"lIitJ~~'1r!l''i
escolês dos l!1stat:os do Sul
as de $. PaU-lo.Venho bem Impressio-
nado com o qUe me rot dado ob-"ervar.
No Estado do Paraná, tIve por míssão
"erltlcar as eondtcões de funciona-
mento -dos earses superiores de edu-
cacão tísica e normal de educaeão tl-
stca, da ESCOladê EdUcação Flslca a
Desportó/! do Es\>1.dodo PI\raná. para
fins de reconhêclmento federal.

A ESCOLA DE S. PAULO



'FOlHA DA NOrTE~
'!on-T=-"c.

M

K<

P'\GTNA 7

a
o
Sôbre' as dificuldades da elaborção de um sistema de fisio(ulfura gen inamenfe brasileiro, fala à "Folh

Aehà~Se entre nós o prof. Ineztl

~~~~:çi!B~i~rc~ ~~C~~ls~~rl~I~~~d~: - O que já se fê,z no sentido e o muito que resta fazer
oação e conhecido asttrdíoso de assun- ê
tos referentes 11f1slocultura e aos es- vem le seguindo OS trabalhos com Iem todo o sistema educacional, que I
portes I carinho e tomando parte ativa e des- é o próprio "método de educação".

• tacada nos mesmos. Se fôssemos mcíndír naquêle êrro te
Por ocasião da conferência que o I "NAO PODE SER COIS11. ' . ·tíamos também qUe afirmar q.ue exlR.

ertado técnico pronunciou na Escola IMPROVISADA I tlrla um "método de educação rnte-
de Elducação Flslca e Esportes de São / lectuaJ".
"aulo anteonter, tlevemos oortuní- De comê/l(l anrmou o tecmco que o
d••de de tnterrogá-Io sôbre a elabora- Método N~lonal de Educl!-ção Fisica
çi'ío do Método Naclon<ll de Educação I não podera surgir da noite :ra.ra o dia.
li'slca matéria que de há atzum tem- Deverá ser fruto de acuradas espe-
1'0 pa'ra cá tem a8soberbado~os espe-! culações práticas e teóricas e resut-
ç:allstas. I tal' da experiência de um gr{.pd~ nu-

_ mero de espectaltsjas. expertêr.eías
Como ~ de conhecimento publico, essas colhidas não M>enâs'nos gabtue-

'Usa-se em nossas esc.0las e organl-, tes de estudo, ppré!%.prlnól almente,
2 .ções armadas, por •torça de decreto- I nos JI.l:Qprl9scari1Pâii . ca. ~ão
lei, o Método Frances de He'bert, por, InterélSsa :.~~endar' OS ,\V&I!\.osmé-
ser O sistema qus mais se coaduna todos existentes e nem "Inventu"
com a in<lole do nosso povo. Embor 101m outro que, em suma como tem
eorresponda o método em questão a' a*.~lár;l.l/Ii. baseía ri~ sistemas
muttas das necessidades dos brasí- 'I fran,iês ;;;<a'Ienião, o que signíflca pre-
Jeíros, não se enquadra êle inteira tenqer .harmontzar duns filosofias dí-
f.> perte1tamente aos educandos do i ferentes.
:Brasil; de vez, como seu nome Indí- " Método Nacional de Educaçlio
ca1 não fOI êle elaborado e"pecialmente I . disse o prof. mezn - deverá
ll"ra nÓS. Assim, a Dlvlsãü de. Edu- I eXlvel, .plástico, elástico. Para
",.'ção Física do Mlnlsterlo da Educa-, atender às diferenciações das popula-
·ção, a quem cumpre zelar por tais pro- çõe~ das diferentes regiões do paIs e
blemas co~lta de há multo tempo do lientro de uma mesma região aos dí-
f!ssun~ e procura, por todos os meios ,"'~entes grupos sociais. O méli?do de-
.resolvê-Io, criando o nosso próprio ve!á representar u~ conjuntO nar-
s;stema de flslocultura. Imôníc-, e I'-daptável ";;.' •

. Frlzou, aliás, o pror, i:Q!lZl1,~e ê
Nlngl!!!m melhor qUe"o prot. InezlJ errado dizer-Se método de educação

para dizer algo sóbre a matéría, pois fifica, pois que só existe um -método

d NolI

o QUE SE TEM FEITO
"E o que se rêz de prático no

....nt1do?" - interrogamos.
- "Já se fêz multo. porém mais
inda resta fazer. Resumindo, em
942 a Divisão de Educação Física ar·

NACIONALIZAÇAO I anlzou um Íl,rcabouço do futuro Mé-
;tnteressante o aspecto patriótico que do Nacional e o enviou com notas

'orienta os técnicos a quem está In- xpllcactivas a mais de mil técnicos,
Mé roressores, educadores, f!slocultores,

j
sumbída a tarefa de organizar o - Ib,naIlstas, funcionários e médicos'
todo Nacional de Educação Física. pectaltzados, infelizmente muitos
Conforme afirmou o nosso entrevistado, aqueles que foram consultados ríze-
o métOdo em aprêço nâo será apenas m ouvidos moucos ao nosso pedido
"naeíonal", porém. "naclonallzador", e sugestões. A média de respostas

'por assim dizer, Isto porque em sugestões recebidas foi francamente
Um país como o nosso, de Imigração, esanlmadora.
necessário se torna promover, por IsSO foi eni 1942, Continuamos a
todos os meios, a assimilação das di- Ihêr material e esperamos, dentro
versas etnias imigradas e procurar, êstes cinco anos estar suflclente-
por todos os meios, combater enquísta- lente provídos de dados para a ela-
mentes estrangeiros oração elementar do Método Naclo-

a' de Educação Flslcl1-.
Só depois, en tão, será êle pôsto em
rátlca, experimentalmente. Depoís
e um outro lustro, então, talvez te-
hamos, genuinamente nacional e
m um mínimo de rathes, o nosso
stema brasileiro de flslocultura",
"Teremos então - finalizou o prot.
ezil Penna Marinho - um legítt-
o Método Nacional. Será gernrína-
ente nacional porque será o pro-
uto de consultas e trabajhos de mí-
lares, quiçá, milhões de brasileiros,
Jrgl~f o Método Nacional de Educa-
o },'151cada contribuição de cada
m e do estôrco de tocl,os".

'! "Em Santa Catarlna ..:.. disse a ti-
tulo de exemplo o prot. Ine~1! - as
escolas adotavam o método de Jan,
o método alemão. :e: ta! sistema não
I apenas ínteressava ao desen volví-
mente fral,co dos alunos, pequenos

I
Ibrasllelrlnhos rl!hos de alemães, co-

também à sua fOrmação psíquí-
.: ·Orlentava aquêíe ~étodo para O

t
'endeusamento da pátria dos ances-
trais, com gravísstmo ríseo para o
Brasil, que não Ihes era pátria mas,
tt;.~enQ.a.raeeão -oUde :residiam". ,
O BRASIL N1l0 E' APENAS RIO E

S. PAULO
"Outro êrro em que Incidem aque-

les que se dispõem a estudar qual-
quer coisa que diga respeito ao nos-
so país é o de basearem suas expe-
riências apenas nos dois maíores

I centros: Rio e S. Paulo. Absoluta-
mente. O Brasil é também o norte.
é também o sul".
"C0mo vê você, meu amigo ~ dis-

se-nos Inezll - o Método Nacional
de Educação Fislca ao ser elaborado
deverá contar com a experiência de
multa gente. Não, poderá ser feito
de um momento para. outro e nem
por uma Só pessoa.:.





L.UX
JORNAL

Estado de Minas
BELO HORIZONTE

'ALA UM MESTRE EM EDUCAÇÃO FISICA:

'Vitori-as doutrinarias do Brasil em
conclaves internacionais"•!OS

A seguir, explica: «no campo- prál~cf), entretanto, muita coisa está por
ser feita» - Plano que raeionaliz e os esforços que são. consumidos de
forma dispersiva Interessante esclarecimento do prof. InezíJ
Penna Marinho

1
l
I,

o professor hWT.iL'alando A l'eporta&,eJn. I
.. A convite da Eacola de Educação res, estamô"s sentlI.\oo,' cada vez mais, educação fisica no Brasil o pror, 1nl_]
l"isica, encontra-se na Capítal o prof, a ímportancía do problema. Quando zll tem o seguinte ponto de vist••:
Ine,.U .Penna, Marinho Autoridade na. O' Estado \leio limitando a jornada - "Estamos na dependencia d:l Ia.-,
materta, o aludido professor eaM .ní- de trabalho, baixando-a sucessiva- boração de um plano naeíonal que re- I
iIIi,!ltrandoum curso de aperteíçoamen- mente a 12, ro. e 9 e, agora, 8 ho- Iacícnaltze. o emprêgo doa esforços
to destinado a professores desta espe- 7a8, críou um novo problema de alta que 07a são consumidos 00 torma
.clalidade esportiva" Sendo catedrâtí- relevanc!a socíalr a crtentação das dispersa, Por mícíatíva do -diretor da
oCO de Metodologia da_Esc'Ola,Nacional ihoras de Jazer; o ·melhOll aproveita- Divisllj') de Eduea<;llo F'isica deverá
,11-Universidade do Brasfl, instituto do .mento do de~cánço aemanaí e das fé- realizar-se, possivelmente em dezem-
:MiDlstéria da Educação-~ pode ser j rl\\l!. anuais. ÁssLn, a recreação 'do bro próximo, uma reunião dos dírígen-
o;"ol,itado como um dos ais eapací- i: trabalhador; por exemplo constitui tes de órgãos publicos relacionados
'auos tecnicos no pais em seu setor. f hoje uma das grandes preocupações com o ~tOl', quando. então, o referido
Aproveitando a S1I,aestada de uma nos palses - entre os quals o nosso pl",no deverá ser elaborado. !I4 .•'" ••••...,-..--1

.emana em Bele Horizonte, resolve-: - que. conta com uma legislação 'tra- que venho defendendo a l.feia da íns-
lIlJS ouvi-to. Manifestando sobre o balhísta ímpar. Alguns serviços de talaçãa de parques Intantís, campos
l'apel que a noveí Escola desempenha- Irecreação estão sendo ínstttuídos, S8- d.!Oportivos e centros de recreação em
râ em Minas Gerais, assim falou o Ifr. Iíentando-ee o Serviço de Recreação todos os munícípíos do Brasil. Com
~nezil Penna Marinho: Publica de. Porto Alegre, a Divisão Isto. acredito, consegulr!amos modí-

"Minas preencheu uma grande íacu- de Educação e Recreio, de São Paulo, ficar a própria.' fisioll<.mla do pais.
~a no seu sistema educacional, com. o .servit)o de Educação Fislca do 'MI- E' preciso que não nos esqueçamcs
a criaçãe;da Eseola de Educação Fi-_ nlatérlo do Trabalho, além de servi- de qúe "da criança de hoje -depende
'.lca, Era Ille~icavel que não ' mantidos i?e.JoSESI e SESC": o- Brasil de amanhã''. Vammil cuidar
IIUlase, enquanto outros Est~doB PLANO NACIONAL_ daquela para MT a este o lugar qUE
IUcnores possibilidades jã h!l'L' .o~o:...,ILJ- tJmiIênCÍlt da faz 1us" conclui
eo'vido. tal problema, Além de Silo
1',,\:10 e Rio Grande do Sul, Paraná,
Esplrito Santo e _Pernambuco de há'
muito possuem suas escolas,

AVANÇO TEO'RICO
Sôbr~ 6 curso d~ aperfeíçoamento

eonsidera-o de utilidade, vindo posí-
+tvar a carência de oportunidade com!
"ue lutavam os professores -e abrir
borlzol1tes para que a Escola e a Di-
retoria de Esportes promovam muitos
IIutrolS cursos semelhantes,
Depois, discorreu sobre a situação

"'a educação física em geral no Bra-
.n.

- "No campo teórico, avançamos
'lnuitissimo e temos conqurstado ex-
celentes vitórias doutrinárias nos con-
:elaves internacionais, No campo prá-
tico, todavia, muita coisa está ainda
J>Or ser feito, A Divisão de Edueaçãa
Flsica do M, E. Saude não dispõ
~os recursos nem da auturízação ad-
lllimstFatlva indispensáveis para en
trentar problema de tanta relevancía,
A maior parte dos ginasios ainda 11
apresenta materialmente deficiente e
.o numero de sessões semanais, uma o
(luas é ridlculo, quando devertamos
dispÔr de, pelo menos, eíncc : par
que' se conseguisse resultados real
mente posíttvos"

RECREÇAO
i Aberdand.) outro aspecto, o da re-
~,ereação publica, e-sclarece o entre
, Yistad@:

_ " A evolução que se processa DO~
lllf'todoS- de trabalho tende, pouco ~
pouco, a 1lxI,llorar melhor a chamadr
J'ecreaçll.o publica. Em todos os lIeto-



versa s.o re pro _emas
esporto

rof. Io

, .
I·S

- M telegrama do $'r. .1r. ÚQn-
çalves víana, ilustre direc-
tor do r. N. E. F., deu-nos
conta da presença, em Lis-

boa, de um brasileiro de reconhe-
cidos méritos, que PO país irmão
desempenha funções de muito re-
levo na Escola Nacional de Edu-
cação Física e Desporto:..
arnavel comunicado.
Muito se tem dito, ".. (!!r>!-""usa

p ? r t uguesa, acerca. do desporto

seria natura: que quísessernos
euvír tão distinta corno qualificada
personagem. De aí, a razão do
brasileiro, a cuja categoria, mor-
mente no futeboL todos rendem
merecidos encouuos .Ma,~··DDUCO

Prol. INEZLL PENNA
MARINHO

conhece em relação as actívídades
ginásticas e á organização das ESJ
colas de Educação Física numa
nação onde o desporto atingiu alto
nivelo Não será de mais referir
que, mesmo colocando -àparte \J

futebol, o Brasil se orgulha de
possuir em Ademar da E)ilva o
cah1peão olímpico e mundial do
tPlplo salto; que na. natação, no
atletismo, no.. remo, na .vela, no
basquetebol como no voleibol, ra
pazes e raparigas se entregam com
invulgar entusiasmo á prática dos
citados desportos, revelando Ia-
'culdades que lhes garantem exce-'
lentes classificações sempre que se
encontram em competição com ele
mentes ínternacíonalmente con-.-
grados, . .
Que tudo isto, a final, é motivo

de regosíjo para nós, pois sentimos
que o mesmo sangue português,
porventura mais ardente sob a
acção do Sol brasileiro, continua
a 'fornecer homens capazes dos
maiores cometimentos nas lutas
. em que os musculos se ligam á ín-
teltgencía, gerando a coragem 'e o
'espírito .de.' ~urta que assinalam o
vitalidade de uma raça. .
Mas importa s a b e r qual o

grau de intimidade entre a cul-

LISBOA. 31 DE JULHO!DE 11953
lo-

cura rísíca, nas suas varia-ntes gi-
násticas, ~: ~ esporte nas suas
manârestaçôés espectaculares,
E· será este o tema principal da'

-aossa- conversa ,Com·o professor
Inezil Penna M~nho, formado

. em Direito fia Universidade do
Brasil e que a paixão 'do desporto,
nas !Jl!'LÍsamplas expressões de
vigor e ~leza plástica, impeliu
para 'á. E!;cola. aonda, por ..accâo e
efeito dos exercícios f'ísícos, podem
'torjae-se os verdadeiros atletas.

0.0 0.0 0.0 0'0 0.0 0.0 0'0 0.0 o •• 0'0 0'0

Estamos em frente ~I'l professor
mezíl Penna Marinho, que o sr.
dr. Gonçalves Viana acompanha
COmocícerone a quem não escapa
o mais ínfimo pormenor para elu-
cidaçâo do que se faz entre nós
em ma.t.p.riade cultura física.

O nosso entrevistado e um ra-
- paz de trinta e poucos anos Boa

fie:ma Dist.inçâo natural Seu olhar
vivo e per etran contrasta com
'lHas faias oeUSR . denunciando
o estudioso que nao ut.iliza frases
feitas nem 8.n'i."'·'1 0pinj~i< menos
ponderadas,
Inezil Penna ,J·"í.~.I't(' ~.a g ou

ao desporte: o ~liput~ da sua
mocidade. Foi campeão -tniversí-
tárro de atletísmo. Br;i.lhouno polo
aquatíco e no volp.ibol. Dedicou-se
também á luta, atmgmdo a era-
verra dos campeõ<>s F COl1" estes

, ~ maqlL:ta do Estádio coberto do Rio de Janeiro, cujas linhas
tem muitos pontos de semelhança com o Palácio de Desporto,

da capital do Norte



títulos, aliando aos cursos teóricos
um saber de experiência feito, sur-
giu o proressõr da Escola Nacional
de Educação Física e Desportos.
- Como funciona essa Escola?-

indagamos.
-No ponto de vista material,

com. os subsidios que o Estado lhe
confere. Ng aspecto vedaQÓqico,
submetendo os aluno a as as
disciplinas neces á a for-
mação como 1JT oinás-
tica. Dispo bom
apetrecn
.~r1

-]i: esses professores conver-
gem depois para oa cent~::..
colares e colégios particulares ou
estendem também a sua accão aos J
grémios desportivos?

- I n te lizment e, os organismos/
desportivos ainda não se com pe«
netrartmi de que a ginastlca t
de ser-a base de toda a actit ·darl.e
âesportina, Regra geral, os 1ogado-
res brasileiros são apenas subme-
tidos a uns quantos ezerez cios jul-
gados mais uteis para a prática do
futebol. Porém, como dispõem ae
grande elasticidade, e correm e sal-
tam com grande facilidade, a fal-
ta de uma çmasüca geral não é .
notada pelos observadores me 03
atentos. Mas, cedo ou tarde s
r.róp.rios jogadores reco o
erro através da baiJ:!l. p e Ta
de faculdades.
e, 'as outras mod idade.;. o.:::.!!!!!!!_----~~--'------;_'nora ma mio difere». - As melhores e

dciveis sob todos a
tugal rez:ela-Se co o P
sioo, onúe impera a ordc
se trobaln» ...,.., ca l7l<I
ran: 'a.
fj.~ (J••••• ,!<! foi dado obsenar

t\\"~ .nsatuu: . "acional de E
cuçao FZS1-cavai apaTP'er em c
d~ções de desempenhar papel

'excepcional r e levo no reciço
mente da gente lusa. E' o mo' p

to de. por meu turno. felicitar
'Portugueses.

«Pelo que respeita ao 1.'0880 E
tánio Nacional, muito apreciei
beleza das suas linhas e o etur
âramento num cetuirio que pa-
semp.re me ficarei gravado na Te
tina»

o professor Inezíl penna Mar'
nho é mais um amigo a pugna
pelo intercambio desportívo lus
-brasiletro.
Seria interessante que as e~t"

dades co m pe t entes trabalhasse
desde já para que. na ínauaur
cão do novo estádio coberto
portugueses estivessem (presente
05 nos sos ginastas, pelo meno
oferecem garantias de bem repr
sentar o Pais .
...ri;; LisbOa"."vi~ Iio;;;a:" o..prof~~
SOl' Penna, Martnho seguiu para
Turquia a fim de tomar parte n
3.° Congresso Mundial de Educ
cão p>;-; a. que se reuniu em I
tarnbi: e ride Portugal está ta
bém re e -e:'tado pelo professo
dr, Lea: de otiverra


